
4. LADRILHO HIDRÁULICO

Placa de concreto de alta resistência a zonas de tráfego intenso, aliando características antiderrapantes e de alta 

resistência à abrasão, o que o torna indicado para calçadas, passeios públicos, praças, garagens, estacionamentos, 

rampas para automóveis, ambientes internos, bordas de piscinas etc., oferecendo segurança para as pessoas mes-

mo quando molhados.

Os principais materiais usados na execução são são: argamassa, brita, ladrilho hidráulico, areia e concreto.

ESPECIFICAÇÃO

Resistência à tração na fl exão – valor individual > 4,6 MPa e média > 5,0 MPa.

Espessura da placa para tráfego de pedestres > 20mm (verifi car formato da peça e tipo de assentamento).

CARACTERÍSTICAS

Tempo para liberação ao tráfego – no mínimo após cinco dias, sendo três para a cura da base e dois para a cura da 

argamassa de assentamento.

SEÇÃO TIPO:

- SUBLEITO: Constituído de solo natural ou proveniente de empréstimo (troca de solo). Deve ser compactado em 

camadas de 15 cm, dependendo das condições locais.

- SUB-BASE: Constituída de material granular com espessura mínima de 5 cm. A camada deve ser compactada após 

a fi nalização do subleito.

- BASE – CONTRAPISO: Constituída de concreto não estrutural no caso de tráfego de pedestres e de concreto estru-

tural com armadura nas entradas de veículos. A espessura mínima deve ser de 10 cm.

- ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO: Pode ser utilizada argamassa colante ou argamassa convencional elaborada 

em obra.

- REVESTIMENTO: Camada constituída pelo ladrilho hidráulico.

TIPOS DE PAVIMENTOS

LADRILHO HIDRÁULICO

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO

JUNTA SECA OU REJUNTADA

BASE

SUB-BASE

SUBLEITO (SOLO COMPACTADO)
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1; 2; 3. Nivelamento e compactação do subleito e execução da base de concreto magro; 

4. Aplicação e adensamento da argamassa de assentamento tradicional (ou argamassa colante).

5. Sarrafeamento da argamassa (etapa não necessária para argamassa colante).

6. Aplicação do cimento pulverizado e água (etapa não necessária para argamassa colante).

7. Assentamento das placas.

8. Conferência de nível, aplicação de argamassa de rejuntamento, limpeza e abertura ao tráfego.

PASSO-A-PASSO

Execução passo-a-passo: ladrilho hidráulico.

3
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PARÂMETROS DE PROJETO

INCLINAÇÃO (LONGITUDINAL E TRANSVERSAL) 

• De acordo com o estabelecido pela lei (Norma de Acessibilidade NBR / 2004), a declividade longitudinal da 

calçada deverá acompanhar o greide da rua, enquanto que no sentido transversal, a calçada deve ter declividade 

máxima de 3%.

REBAIXAMENTOS

- TRAVESSIA DE PEDESTRES: os rebaixamentos das calçadas devem estar localizados na direção do fl uxo de 

pedestres. Podem estar situados nas esquinas ou em outro local da quadra. De acordo com a largura e as carac-

terísticas das calçadas, os rebaixamentos podem ter diferentes formas. A inclinação máxima permitida para os 

rebaixamentos para acesso de pedestres é de 8,33%. A sinalização deve ser feita com uma faixa de alerta tátil 

do tipo ranhurado e o revestimento da rampa, com piso antiderrapante e não trepidante.

- ACESSO À GARAGEM: As rampas devem localizar-se fora da faixa livre de circulação mínima, entende-se que 

a faixa livre mínima considere o fl uxo de pedestres. As rampas podem ocupar a faixa de serviço, garantindo a 

continuidade da faixa de circulação de pedestres em frente aos diferentes lotes ou terrenos. As faixas de acesso 

e as faixas de serviço poderão ter inclinações diferenciadas, respeitando o limite de 8,33% e, podem ocupar no 

máximo 60 cm de largura da faixa de serviço , na seção transversal.

DEGRAUS

• Só é permitido uso de degraus em ruas muito inclinadas. Nestes casos a altura do degrau não deve ser supe-

rior a 17,7cm. É aconselhado que a prefeitura seja consultada em casos em que seja necessário a utilização de 

degraus.

PAVIMENTO

• Para especifi cação do tipo de pavimento da calçada é preciso verifi car a carga à qual o piso será exposto para 

a defi nição do tipo de piso conforme sua resistência específi ca. Ainda, é importante o material escolhido apre-

sente durabilidade, conforto de rolamento, seja antiderrapante e de fácil manutenção. No geral, recomenda-se 

o uso de quatro tipos de piso: intertravado, piso de placas pré-moldadas de concreto, concreto moldado in loco 

e o ladrilho hidráulico.

NORMAS

• O projeto deve atender todas as disposições decorrentes de leis e de normas regulamentares aplicáveis na 

execução dos serviços de uma calçada.

VEGETAÇÃO

• O plantio de vegetação nas calçadas deve ser feito de forma que mantenha a acessibilidade no passeio. Assim, 

a calçada deve apresentar uma largura mínima que permita além da faixa onde ocorrerá o plantio, uma área 

destinada a implantação da faixa livre de 1,20m. Recomenda-se que a implantação de canteiros e plantio de 

árvores ocorra na faixa de serviço, desde que as espécies não atrapalhem a fi ação aérea. A escolha das espécies 

de vegetação deve seguir a orientação do órgão municipal competente.

DRENAGEM

• Na execução das calçadas pode ser previsto o uso de medidas que auxiliem a drenagem e o manejo de águas 

pluviais, colaborando assim no combate às enchentes. As principais medidas utilizadas nas calçadas são o uso 

do pavimento permeável e de jardins de chuva. Para saber mais veja no site www.solucoesparacidades.org.br
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SOBRE LEIS FEDERAIS PARA CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE CALÇADAS

• Lei 7.853/1989: Dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de defi ciência, sua integração social, sobre a Coorde-

nadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Defi ciência - Corde, institui a tutela jurisdicional de inte-

resses coletivos ou difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do Ministério Público, defi ne crimes, e dá outras 

providências. (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L7853.htm)

• Lei 8.160/1991: Dispõe sobre a caracterização de símbolo que permita a identifi cação de pessoas portadoras de 

defi ciência auditiva. (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8160.htm)

• Lei 10.098/2000: Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas 

portadoras de defi ciência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. (http://www.planalto.gov.br/

ccivil_03/Leis/L10098.htm)

• Lei 10.048/2000: Dá prioridade de atendimento às pessoas que especifi ca, e dá outras providências. (http://

www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L10048.htm)

• Lei 9.503/1997: Institui o Código de Trânsito Brasileiro. (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9503.htm)

Decreto Lei 5296/2004: Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de aten-

dimento às pessoas que especifi ca, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios 

básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de defi ciência ou com mobilidade reduzida, e dá 

outras providências. (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm)
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SOBRE NORMAS TÉCNICAS

• NBR 9050/2004: Acessibilidade a edifi cações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos (http://www.mpd-

ft.gov.br/sicorde/NBR9050-31052004.pdf).

SOBRE NORMAS TÉCNICAS DOS SISTEMAS CONSTRUTIVOS

CONCRETO MOLDADO IN LOCO OU CONCRETO ESTAMPADO

• NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central.

• NBR12655 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento – Procedimento.

LADRILHO HIDRÁULICO

• NBR 9457 - Ladrilho hidráulico – Especifi cação.

• NBR 9458 - Assentamento de ladrilho hidráulico – Procedimento.

PEÇAS DE CONCRETO PARA PAVIMENTAÇÃO

• NBR 9781/87- Peças de concreto para pavimentação.

• NBR 9780/87- Peças de concreto para pavimentação.

PEÇAS DE CONCRETO PARA EXECUÇÃO de INTERTRAVADO

• ABNT NBR 15953:2011
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